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    Apresentação


    Prezado professor,


    Nosso sentimento é de alegria e exultação no Senhor por oferecer-lhe a Revista Estudo Bíblico, cujo tema é: Reflexões e desafios do nosso tempo — Grandes temas da contemporaneidade.


    Em cada época, homens e mulheres de Deus são desafiados a compreender a realidade ao seu redor à luz das Escrituras. Em nossos dias, avanços tecnológicos, mudanças culturais, tensões sociais e dilemas éticos tornam essa tarefa ainda mais necessária. Nesse contexto, a Igreja é chamada ao discernimento sem perder de vista os princípios eternos do Reino dos Céus.


    Ao longo desta revisa, refletiremos sobre temas que perpassam o cotidiano de milhões de pessoas: vida pública, formação de valores, educação financeira, democracia, redes sociais, saúde integral, inteligência artificial, envelhecimento, diversidade sexual e de gênero, guerras, direitos da infância, responsabilidade social e indústria cultural. Assuntos distintos, mas unidos por uma mesma pergunta: Como viver de modo fiel a Cristo em nossos dias?


    Nosso desejo é que cada estudo fortaleça a compreensão bíblica dos alunos, estimule o diálogo responsável e contribua para a formação de discípulos que testemunhem o evangelho com sabedoria, graça e compromisso.


    Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento [...].


    Romanos 12.2


    Elba Alencar


    CEO Central Gospel Editora
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    Para enriquecer ainda mais os temas apresentados nesta revista os estudos virão acompanhados de infográficos bíblicos. Esse material suplementar estará disponível para compra por meio de QR-Codes indicados na abertura de cada lição. O objetivo é oferecer uma ferramenta que proporcione ao leitor um estudo mais dinâmico e contextualizado do tema abordado, por meio de recursos visuais que darão vida e profundidade aos estudos.
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    Escaneie o QR-Code e acesse os infográficos

  


  
    Dados Biográficos
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    O Pastor Gilmar Vieira Chaves converteu-se ao evangelho no fim da década de 1970, na Assembleia de Deus de Ipatinga. Em novembro de 1987, foi ordenado ao ministério pastoral na cidade de Campo Grande – MS, pelo Reverendo José Barbosa dos Santos.


    Com ampla formação acadêmica, Pastor Gilmar estudou Teologia no Instituto Bíblico das Assembleias de Deus em Pindamonhangaba – SP (IBAD), Pedagogia na Universidade Católica de Mato Grosso, e completou pós-graduações em Docência do Ensino Superior e Metodologia do Ensino Superior. Além disso, obteve um Mestrado em Teologia na Christian Florida University.


    Ao longo de sua vida, Pastor Gilmar dedicou-se intensamente ao ensino das Escrituras, tanto em igrejas no Brasil e no exterior, quanto em importantes seminários, como o IBAD em Pindamonhangaba (1987–1990) e o Gordon–Conwell Seminary em Boston, Massachusetts, EUA (1990–1994).


    Em 1996, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde gerenciou projetos editoriais na CPAD (Casa Publicadora das Assembleias de Deus). Em 2002, retornou aos Estados Unidos para trabalhar na Igreja Missionária Betel, em Boston, em projetos de treinamento e formação de lideranças, onde conheceu Érica Chaves, com quem se casou em primeiro de setembro de 2007.


    Retornando ao Rio de Janeiro em 2008, Pastor Gilmar trabalhou na Igreja Assembleia de Deus em Jacarepaguá. Em março de 2011, passou a colaborar com a Editora Central Gospel na publicação de livros e materiais para a Escola Dominical.


    Pastor Gilmar é também autor de várias obras, incluindo Lições do exílio; Você, a mão de Deus e o impossível; Redação para vestibular, cursinho e concursos públicos; Educação cristã – Uma jornada para toda vida; Reforma Protestante – História, ensinos e legado; Sentimentos que aprisionam a alma; O que todo discípulo de Cristo precisa saber; e Romanos e a justiça de Deus.
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    TEXTO BÍBLICO BÁSICO


    Mateus 5.13-16


    13 - Vós sois o sal da terra; e, se o sal for insípido, com que se há de salgar? Para nada mais presta, senão para se lançar fora e ser pisado pelos homens.


    14 - Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; 


    15 - nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas, no velador, e dá luz a todos que estão na casa. 


    16 - Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Pai, que está nos céus. 


    Jeremias 29.7


    7 - Procurai a paz da cidade para onde vos fiz transportar; e orai por ela ao Senhor, porque, na sua paz, vós tereis paz.


    Miqueias 6.8


    8 - Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus?


    TEXTO ÁUREO


    A justiça exalta as nações, mas o pecado é o opróbrio dos povos. 


    Provérbios 14.34
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    OBJETIVOS


    Ao término do estudo bíblico, o aluno deverá ser capaz de:


    [image: ] compreender o conceito de política, reconhecendo sua presença nas diversas esferas da vida coletiva;


    [image: ]  avaliar, com discernimento, sua participação na vida pública, posicionando-se de forma criteriosa e responsável; 


    [image: ]  reconhecer o papel da Igreja na formação de uma consciência cidadã e na promoção de valores alinhados à Palavra de Deus.


    ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS


    Prezado professor, o Brasil e o mundo vivem um período de intensos debates no campo político e social. Em contextos como este, torna-se ainda mais necessário refletir, com responsabilidade, sobre a postura dos filhos de Deus na sociedade.


    Aproveite o tempo da aula para esclarecer dúvidas e promover uma compreensão equilibrada acerca da participação cidadã. É importante considerar, por exemplo, qual deve ser a posição do cristão e da Igreja diante dessa realidade. Você pode apresentar informações sobre o sistema de governo brasileiro, a importância da participação popular e aspectos básicos da legislação eleitoral.


    Este é um momento oportuno para contribuir com seus alunos na construção de uma postura ética, fundamentada em valores cristãos e no compromisso com o bem comum.


    Boa aula!


    COMENTÁRIO


    Palavra introdutória


    Os ensinos de Jesus apresentam o cristão como alguém cuja presença não pode ser ocultada: “Vós sois o sal da terra; e, se o sal for insípido, com que se há de salgar? [...] Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte” (Mt 5.13-16; grifos do autor). 


    Ao mesmo tempo, a Escritura orienta o povo da Aliança a buscar o bem da cidade e a interceder por ela, reconhecendo que sua prosperidade está ligada à vida coletiva: “Procurai a paz da cidade para onde vos fiz transportar; e orai por ela ao Senhor, porque, na sua paz, vós tereis paz” (Jr 29.7; grifos do autor). 


    Alinhado a esse propósito, o chamado divino aponta para uma vida caracterizada pela prática da justiça, pela misericórdia e pela humildade diante do Senhor: “Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus?” (Mq 6.8).


    Esses princípios evidenciam como a atuação e as escolhas dos servos de Deus impactam diretamente a vida de um povo, algo evidente no Brasil atual, que vive um período de intensos desafios no campo político e social. Diante desse contexto, procuraremos responder, nesta lição, à seguinte questão: Qual é o papel do cristão na vida pública? 


    1. O QUE É POLÍTICA


    A palavra política vem do termo grego polis. Na Grécia antiga, a pólis representava a cidade e toda a sua vida social, política e econômica. Dela participavam os cidadãos, que deliberavam sobre seus destinos e objetivos. Atualmente, o conceito é mais amplo, envolvendo a forma como as pessoas se organizam e convivem em diferentes esferas da vida — no bairro, no estado, no país e até mesmo na família e na igreja.


    Nesse sentido, política diz respeito à administração dos interesses comuns e à busca do bem coletivo.


    1.1. A política na vida cotidiana


    A política pode ser entendida como a ciência e a arte de governar e de gerir os assuntos de interesse comum. Não se limita às estruturas do Estado, mas permeia as relações sociais, estando presente no cotidiano das pessoas, em diferentes contextos.


    Como destaca Schlessener, A. H., a política envolve a atuação na vida pública e a organização da convivência social, alcançando diversas áreas da experiência humana.


    1.2. Superando preconceitos e desvios


    No contexto brasileiro, o termo política é frequentemente associado a práticas negativas, o que contribui para sua desvalorização. Essa percepção leva muitos a enxergá-la de maneira simplista, como se estivesse necessariamente ligada à corrupção ou à má conduta.


    Entretanto, essa visão é reducionista. Há desvios em diferentes áreas da vida social, não sendo próprios apenas da esfera pública. Quando essa dimensão é compreendida apenas sob esse viés, corre-se o risco de alimentar o descompromisso e afastar pessoas de uma responsabilidade que também lhes pertence. 


    1.3. A ilusão do afastamento social


    Por muito tempo, difundiu-se a ideia de que os cristãos deveriam manter-se afastados dos assuntos da sociedade, a fim de preservar sua identidade espiritual. Esse entendimento contribuiu para uma postura de distanciamento, que, em muitos casos, resultou em ausência de influência nos espaços coletivos.
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    Entretanto, à luz do ensino de Jesus, os cristãos são chamados a viver como “sal da terra” e “luz do mundo” (Mt 5.13-16), exercendo influência positiva no meio em que vivem. Isso inclui uma participação consciente, pautada pelo discernimento, equilíbrio e compromisso com valores que promovam o bem comum (cf. Rm 12.2; Fp 4.5; 1 Co 10.24).


    Atualmente, cresce a compreensão de que a atuação cristã na sociedade não deve ser de isolamento, mas de presença ativa, contribuindo para a construção de uma convivência mais justa e equilibrada. 


    2 FÉ CRISTÃ E POLÍTICA 


    Fé cristã e política não são esferas excludentes. Uma vez que o cristão é chamado a ser sal e luz (cf. Mt 5.13-16), sua presença no mundo envolve também compreender a realidade ao seu redor e discernir de que maneira ele deve participar da vida coletiva.


    A partir dessa perspectiva, é possível destacar alguns princípios importantes: 


    2.1. Espiritualidade, omissão e alienação


    A omissão diante das questões que envolvem a coletividade pode favorecer o ingresso de pessoas despreparadas ou movidas por interesses escusos em posições de influência. Essas situações podem resultar na criação de leis e práticas que se distanciam de princípios justos.


    A alienação é caracterizada pela transferência de uma responsabilidade que também é pessoal. O indivíduo deixa de exercer sua capacidade de participação e delega a outros decisões que o afetam diretamente.


    Por isso, é necessário avançar da simples informação para uma participação qualificada. Ser informado não significa, necessariamente, agir com consciência. O cristão é chamado a posicionar-se de maneira ativa, equilibrada e sábia, evitando tanto a omissão quanto a alienação. A falta de discernimento abre espaço para manipulações e distorções.


    2.2. Política e relações de poder


    As relações de poder estão presentes em diversas áreas da vida. Elas se manifestam em ambientes onde há decisões, negociações e responsabilidades compartilhadas. Na família, por exemplo, há influência mútua entre seus membros (cf. Ef 5.22-25; 6.1-4). Na igreja, essas relações podem ser observadas nas decisões voltadas à convivência, à organização de atividades e à escolha de lideranças (cf. At 6.1-6; Hb 13.17). Esses aspectos também se refletem em outras formas de organização social.


    Nesse sentido, o poder pode ser compreendido como a capacidade de influenciar pessoas ou direcionar ações dentro de um grupo (cf. Rm 13.1). A política, portanto, envolve a distribuição e o exercício dessa influência.


    2.3. Poder político e participação popular


    O Brasil é um país democrático, regido por uma Constituição Federal elaborada por representantes eleitos pelo povo. Os recursos da nação têm origem, em grande parte, na contribuição dos cidadãos, por meio de impostos. Esses recursos são destinados à manutenção de serviços e estruturas que atendem à coletividade. Por isso, torna-se essencial que sua aplicação ocorra com responsabilidade, transparência e senso de justiça (cf. Pv 29.4).


    Nesse contexto, é importante compreender que a participação cidadã não se limita ao momento do voto. Ela envolve também o acompanhamento das ações dos governantes, a fiscalização da aplicação dos recursos públicos e o compromisso com o bem comum.


    A vida em sociedade exige tanto a atuação das instituições quanto o engajamento dos indivíduos, em uma relação que deve ser regida pelo equilíbrio, pela justiça e pelo cuidado com todos (cf. Rm 13.1-4; Mq 6.8; Fp 2.4). 


    3. O Papel da Igreja na Esfera Política


    Após a Queda do primeiro casal, a humanidade passou a viver sob os efeitos do pecado, independentemente de tempo ou lugar (cf. Gn 3.15; Rm 3.9, 23; 5.12, 19). Por isso, as diversas expressões da vida humana — culturais, sociais, econômicas e também as relacionadas à organização coletiva — carregam marcas dessa realidade.


    A principal tarefa da Igreja é a evangelização. A ela cumpre o dever de levar as boas novas de salvação a todas as tribos, línguas e nações (cf. Ap 5.9; 7.9; 14.6). Sua mensagem consiste em anunciar a reconciliação com Deus, por meio do sacrifício de Cristo, como a única esperança para a humanidade (cf. Jo 14.6; 1 Tm 2.5).


    Como agência de Deus no mundo, ela também é chamada a moldar consciências e a promover valores que reflitam os princípios da Palavra de Deus.


    Nos subtópicos seguintes, destacam-se algumas ações que podem ser desenvolvidas nesse sentido:


    3.1. Promover a formação da consciência cidadã


    A falta de compreensão sobre a vida pública pode favorecer o distanciamento e a ingenuidade. A participação responsável envolve reconhecer que todos têm parte no desenvolvimento da sociedade.


    É importante compreender que a escolha de representantes e o acompanhamento de suas ações fazem parte desse processo. Nesse contexto, o ensino de Jesus acerca da prudência e do discernimento permanece atual (cf. Mt 10.16).


    3.2. Preservar sua identidade e testemunho


    Como porta-voz da mensagem divina, a Igreja é chamada a anunciar o evangelho com fidelidade, convidando as pessoas ao arrependimento, à transformação e à reconciliação com Deus (cf. 2 Tm 4.1-2; At 3.19; 2 Co 5.18-20).


    Esse testemunho também envolve apontar caminhos de justiça e retidão, inclusive àqueles que exercem liderança, como evidenciam as advertências proféticas: “Os teus príncipes são rebeldes e companheiros de ladrões; cada um deles ama os subornos e corre após salários; não fazem justiça ao órfão, e não chega perante eles a causa das viúvas” (Is 1.23). “Exercei o juízo e a justiça e livrai o espoliado da mão do opressor; e não oprimais ao estrangeiro, nem ao órfão, nem à viúva; não façais violência, nem derrameis sangue inocente neste lugar” (Jr 22.3).  


    3.3. Discernir e avaliar princípios e propostas


    A Igreja pode contribuir orientando seus membros na
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